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Disciplina: História da África 
Código: FLH-0649 
Período: Vespertino e Noturno -  2º semestre de 2017 
Créditos: 5 aulas, 1 trabalho 
Professora: Marina de Mello e Souza 
 
Título do curso: Introdução à história da África. 
 
Ementa: O curso abordará algumas regiões do continente africano e aspectos de suas 
sociedades sendo uma introdução à sua história, especialmente a compreendida entre 
os séculos XV e XIX. Trataremos de formas de organização das sociedades africanas, 
aspectos de suas culturas e alguns momentos históricos específicos. Serão abordados 
o Sael, ou seja, as áreas ao sul do deserto do Saara, a África Oriental, e com mais 
vagar a África Ocidental e a África Central, regiões historicamente conectadas ao 
Brasil. No período e espaços privilegiados pelo curso o comércio de escravos foi um 
elemento central na relação de povos de dentro com os de fora do continente e 
motivou transformações fundamentais nas sociedades que se envolveram com ele. Foi 
sobre as bases dos sistemas de trocas montados pelo comércio de gente que a 
presença europeia no continente africano assumiu sua forma colonialista, de acordo 
com um novo contexto econômico internacional. 
 
Objetivos: O curso visa dar uma visão abrangente do continente africano, com 
destaque para algumas regiões. A história de alguns povos será tratada principalmente 
a partir de suas determinações internas, mesmo quando os processos abordados 
articulam-nos às dinâmicas externas a eles. Será dada atenção especial às regiões 
fornecedoras de escravizados para o Brasil de forma a subsidiar uma melhor 
compreensão das contribuições africanas à sociedade brasileira. 
 
Métodos didáticos: Aulas expositivas na primeira parte da aula; discussão de textos e 
análise de documentos escritos e visuais na segunda parte da aula. 
 
Critérios de avaliação: Será avaliado o domínio sobre os conteúdos apresentados nas 
aulas expositivas, nos textos lidos e nas discussões em torno destes, assim como a 
capacidade do aluno de organizar e apresentar de forma articulada os temas 
trabalhados pelo curso.  
 
Métodos de avaliação: Serão realizadas três avaliações. Duas resultantes de trabalho 
de discussão e análise de documentos feito em grupo na segunda parte da aula. 
Haverá quatro sessões de discussões em grupo, referentes às aulas 3, 6, 8 e 13 e os 
alunos deverão participar de pelo menos duas delas para obter as duas notas relativas 
a essas tarefas. A terceira avaliação será a realização de um trabalho feito em casa que 
consistirá no desenvolvimento de enunciados apresentados no último dia de aula (29 e 
30/11). Os trabalhos de grupo terão peso 1 e o trabalho final, individual, terá peso 2.  
 
Normas de recuperação: Terá direito a fazer um trabalho de recuperação o aluno que 
obtiver nota final superior a 3,0 e inferior a 5,0. A nota de recuperação será a média 
ponderada entre a média final (peso 1) e a nota da recuperação (peso 2). 
 
Programa: os tópicos a seguir serão desenvolvidos em aulas expositivas, e a partir 
dos textos e documentos indicados e discutidos em sala de aula. 
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aula 1: 2 e 3/8 -  Apresentação do curso: Apresentação do programa. Produção de 
conhecimento sobre a África feita por agentes de fora. Características da área 
específica de história da África.  
Leitura: SILVA, Alberto da Costa e – A história da África e sua importância para o 
Brasil, Um rio chamado Atlântico, pg. 229-240.  
 
aula 2: 9 e 10/8 - Historia da África: Natureza interdisciplinar dessa área de estudos. 
Distinção entre formas de conhecimento acadêmicas e formas africanas de lidar com 
o passado.  
Leitura:  HAMPATÉ BÂ, Amadou – A tradição viva, História Geral da África I. 
Metodologia e pré-história da África, pg. 167-212. 
http://unesdoc.unesco.org/images/0019/001902/190249POR.pdf 
 
aula 3: 16 e 17/8 - Sociedades saelianas: As sociedades formadas nas bordas do 
deserto do  Saara. Ligação com o mundo árabe e com outras sociedades africanas. O 
comércio articulado às rotas que cortavam o deserto e a difusão do islamismo.  
Leituras: CONNAH, Graham - Viagens através do Saara, o comércio com a África 
Ocidental, capítulo 18, África desconhecida. Uma introdução à sua arqueologia, pg. 
167-173.  
- TRIAUD, Jean-Louis - Uma nova Idade Média Saeliana a partir das inscrições 
árabes da República do Mali, resenha do livro Arabic Medieval Inscriptions from the 
Republic of Mali. Epigraphy, Chronicles and Songhay-Tuareg history, “Fontes 
Historiae Africanae, New Series, Sources of African History 4”, de Paulo Fernando 
de Moraes Farias, em  Afro-Ásia, 34 (2006), pg. 317-323.  
http://www.afroasia.ufba.br/pdf/afroasia34_pp313_323_PauloFarias.pdf  
- SILVA, Alberto da Costa e - Imagens da África, documentos selecionados, pg. 32-
39; pg. 42-48. 
 
aula 4: 23 e 24/8 - Guiné: entre o Sael e o Atlântico. Ligação do Sael com as áreas 
de floresta. As sociedades da África Ocidental na região compreendida entre os rios 
Senegal e o rio Volta. Formação do Estado axante. 
Leitura: - SILVA, Alberto da Costa e - A costa do ouro, capítulo 6, A manilha e o 
libambo, pg. 193-227. 
 
aula 5: 30 e 31/8 - O Golfo do Benim: Diversidade de povos e sociedades do rio 
Volta à foz do rio Níger. Formas de organização política e social. Daomé, Ifé, Benin, 
Oió e povos do delta do Níger.  
Leituras: ALAGOA, E. J. – Do delta do Níger aos Camarões: os fon e os ioruba, 
capitulo 15, História Geral da África, vol. V, pg. 519-540. 
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/ue000322.pdf 
- CONNAH, Graham - A cidade de Benim, de domínio florestal a fama mundial, 
capítulo 21, África desconhecida. Uma introdução à sua arqueologia, pg. 193-199.  

 
aula 6: 13 e 14/9 - O Congo: Organização social e política, sistemas de pensamento, 
contatos com os portugueses e incorporação do catolicismo. 
Leituras: - M'BOKOLO, Elikia, O reino do Kongo, África Negra. Tomo I, pg. 180-
207. 
- LOPEZ e PIGAFETTA, Duarte e Filippo - Relação do reino de Congo e das terras 
circunvizinhas. Livro Segundo, capítulos III, V e VI, pg. 94-104; pg. 111-122. 
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aula 7: 20 e 21/9 - Angola: Organização social e política das sociedades locais. 
Presença portuguesa: conquista militar e subjugação dos chefes. A resistência de 
Njinga. 
Leitura: SILVA, Alberto da Costa e – Cap. 11, Angola, A manilha e o libambo, pg. 
407-450. 
 
aula 8: 27 e 28/9 - A África índica: As sociedades bantos, as zimbabues e o 
Monomotapa. As presenças árabe e portuguesa. As cidades litorâneas e o comércio 
pelo oceano Índico.  
Leituras: SILVA, Alberto da Costa e - Na Zambézia, capítulo 18, A manilha e o 
libambo, pg. 657- 701. 
- SILVA, Alberto da Costa e - Imagens da África, documentos selecionados: pg. 89 a 
98; pg. 179 a 184. 
 
aula 9: 4 e 5/10 - Escravidão na África: Diferentes formas de submissão (escravidão 
muçulmana, linhageira e extensiva) e de escravização (guerras, sequestros, 
condenações judiciais). 
Leitura: HENRIQUES, Isabel Castro – Reflexões sobre o “escravo” africano, O 
pássaro do mel, pg. 57-82. 
 
aula 10: 18 e 19/10 - O comércio de escravos: Justificativas para a escravização. 
Mercadores muçulmanos e europeus. Rotas de comércio.   
Leitura: LOVEJOY, Paul E. - Capítulo 5, A organização do tráfico de escravos 
1600-1800, A escravidão na África, pg. 149-173.   
 
aula 11: 25 e 26/10 - Comércio atlântico de escravos: Portos de embarque e 
fortalezas: Luanda e Ajudá. Transformações nas sociedades africanas decorrentes do 
comércio atlântico de escravos.  
Leitura: THORNTON, John K. - Capítulo 4, O processo de escravidão e o comércio 
de escravos, A África e os africanos na formação do mundo atlântico, 1400-1800, pg. 
153-185. 
 
aula 12: 8 e 9/11  - Comércio atlântico de matérias primas e ocupação colonial: A 
transição do comércio de escravos para o de matérias-primas. Mudança de interesses 
na África no contexto do século XIX.  
Leituras: SOUMONNI, Elisée – A compatibilidade entre o tráfico de escravos e o 
comércio do dendê no Daomé, 1818-1858, Daomé e o mundo atlântico, pg. 61-79. 
- DIAS, Jill - 2. Criando um novo Brasil (1845-1870), a) Economia e sociedade nos 
núcleos coloniais. Comércio e guerra, O império africano, 1825-1890, pg. 379-428. 
 
aula 13: 22 e 23/11 - Exploração do continente e ocupação colonial: exploradores, 
comerciantes e missionários. 
Leitura: ROSA e VERDE, Frederico Delgado e Filipe - Exploradores portugueses e 
reis africanos, Primeira parte: Os exploradores e o seu labirinto: Portugal, África e os 
europeus no século XIX, pg. 11-47. 
CARVALHO, Henrique de, Álbum da expedição ao Muantiânvua. Disponível em 
http://purl.pt/23726. 
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aula 14: 29 e 30/11 - Colonialismo: Principais aspectos do colonialismo: domínio 
politico, exploração dos recursos naturais e controle da força de trabalho. 
Leituras: HERNANDEZ, Leila Leite – Capítulo 4, “Civilizados” e “primitivos” na 
constituição do sistema colonial africano, A África na sala de aula, pg. 91-108. 
- M'BOKOLO, Elikia - África Negra. Tomo II: O Imperialismo colonial, pg. 300-316. 
 
6 e 7 /12 - Entrega por email da terceira avaliação. 
 
 
Bibliografia geral: 
 
ACIOLI e MENZ, Gustavo e Maximiliano M. - Resgate e mercadorias: uma análise 
comparada do tráfico luso-brasileiro de escravos em Angola e na Costa da Mina, 
século XVIII, Afro-Ásia, 37 (2008), pg. 43-73. 
 
ALAGOA, E. J.– Do Delta do Níger aos Camarões: os fon e os ioruba, E. J. Alagoa, 
História Geral da África, vol. V, organizado por Bethwell Allan Ogot, capítulo 15, 
pg. 519-540. http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/ue000322.pdf 
 
ALEXANDRE e DIAS, Valentim e Jill (coordenação) - Nova História da Expansão 
Portuguesa. O império africano 1825-1890, Lisboa: Editorial Estampa, 1998. 
 
BHILA, H.H.K. – A região ao sul do Zambeze, História Geral da África, vol. V, 
organizado por Bethwell Allan Ogot, capítulo 22.  
 
BIRMINGHAM, David – Portugal e África. Tradução e apresentação de Arlindo 
Barbeitos. Lisboa: Vega Editora, 2003. 
 
BLACKBURN, Robin – A construção do escravismo no Novo Mundo. Do barroco ao 
moderno, 1492-1800. Tradução de Maria Beatriz de Medina. Rio de Janeiro: Record, 
2003. 
 
BOAHEN, A. - Os estados e as culturas da Guiné inferior, A. Boahen, História Geral 
da África, vol. V, organizado por Bethwell Allan Ogot: capítulo 14, pg. 475-518. 
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/ue000322.pdf 
 
BRUNSCHWIG, Henri – A partilha da África negra. São Paulo: Editora Perspectiva, 
1974. 
 
CARVALHO, Henrique de, Álbum da expedição ao Muantiânvua. Disponível em 
http://purl.pt/23726. 
 
CONNAH, Graham - África desconhecida. Uma introdução à sua arqueologia. São 
Paulo: EDUSP, 2012. 
 
DIAS, Jill – 2. Criando um novo Brasil (1845-1870). a) Economia e sociedade nos 
núcleos coloniais. Comércio e guerra, em Nova História da Expansão Portuguesa. O 
império africano 1825-1890, coordenação de Valentim Alexandre e Jill Dias. Lisboa: 
Editorial Estampa, 1998, pg. 379-438. 
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- O Kabuku Kambilu (c.1850-1900): uma identidade política ambígua, em 
Actas do Seminário Encontro de Povos e Culturas em Angola. Lisboa: Comissão 
Nacional para as Comemorações dos Descobrimentos Portugueses, 1997, pg. 13-53. 
 
FAGE, J. D. - A evolução da historiografia da África, História Geral da África, vol I. 
Metodologia e Pré-História da África.  
http://unesdoc.unesco.org/images/0019/001902/190249POR.pdf 

- com William Tordoff – História da África. Lisboa: Edições 70, 2002. 
 
FALOLA, Toyin – Nacionalizar a África, culturalizar o Ocidente e reformular as 
humanidades na África, Afro-Ásia 36 (2007), pg. 9-38.  
 
FERREIRA, Roquinaldo – Dinâmica do comércio intracolonial: geribitas, panos 
asiáticos e guerras no tráfico angolano de escravos (século XVIII), em O antigo 
regime nos trópicos. A dinâmica imperial portuguesa (séculos XVI-XVIII), 
organizadores João Fragoso, Maria Fernanda Bicalho e Maria de Fátima Gouvêa. Rio 
de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001, pg. 339-378. 
 
FONSECA, Mariana Bracks – Nzinga Mbandi e as guerras de resistência em Angola, 
século XVII. Belo Horizonte: Mazza Edições, 2015. 
 
GEBARA, Alexsander – A África de Richard Francis Burton. Antropologia, política 
e livre-comércio, 1861-1865. São Paulo: Alameda, 2010. 
 
HAMPÂTÉ BÂ, Amadou – A tradição viva, em História Geral da África, vol I. 
Metodologia e pré-história da África. Organizado por Joseph Ki-Zerbo.  
http://unesdoc.unesco.org/images/0019/001902/190249POR.pdf 
 - Amkoullel, o menino fula. Tradução Xina Smith de Vasconcellos. São Paulo: 
Casa das Áfricas, Editora Palas Athena, 2003.  
 
HAVIK, Philip J. – Comerciantes e concubinas: sócios estratégicos no comércio 
atlântico na costa da Guiné, A dimensão atlântica da África, II Reunião Internacional 
de História da África, São Paulo: CEA-USP/SDG-Marinha/CAPES, 1997, pg. 161-
179. 
 
HEINTZE, Beatrix - O Estado do Ndongo no século XVI, em Angola nos séculos XVI 
e XVII. Estudo sobre fontes, métodos e história. Tradução de Marina Santos. Luanda: 
Kilombelombe, 2007, pg.169-242.  
 
HENRIQUES, Isabel Castro – O pássaro do mel. Estudos de história africana. Lisboa: 
Edições Colibri, 2003. 
 
HERNANDEZ, Leila Leite – A África na sala de aula. Visita à história 
contemporânea. São Paulo: Selo Negro, 2005.  
 
LAYA, D. - Os estados haussas, D. Laya, História Geral da África, vol. V, 
organizado por Bethwell Allan Ogot, capítulo 16, pg. 541-582. 
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/ue000322.pdf 
 



 6 

LAW, Robin – A comunidade brasileira de Uidá e os últimos anos do tráfico atlântico 
de escravos, 1850-66, Afro-Ásia 27 (2002), pg. 41-77. 
 
LÉPINE, Claude – Os dois reis do Danxomé. Varíola e monarquia na África 
Ocidental, 1650-1800. Marília: UNESP, São Paulo: FAPESP, Ed. Cultura Acadêmica, 
2000. 
 
LOPES, Carlos – O Kaabu e seus vizinhos: uma leitura espacial e histórica 
explicativa de conflitos, Afro-Ásia 32 (2005), 9-28. 
 
LOPEZ e PIGAFETTA, Duarte e Filippo - Relação do reino de Congo e das terras 
circunvizinhas. Lisboa: Agência Geral do Ultramar, 1951. (1591). 
 
LOVEJOY, Paul E. – A escravidão na África. Uma história e suas transformações, 
tradução Regina Bhering e Luiz Guilherme Chaves. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2002. 
 
M’BOKOLO, Elikia – África negra. História e civilizações. Tomo I (até o século 
XVIII) Salvador / São Paulo: EDUFBA / Casa das Áfricas, 2009. 
             - África negra. História e civilizações. Do século XIX aos 
nossos dias. Tomo II. Lisboa: Edições Colibri, 2a edição, 2011. 
 
MILLER, Joseph C. – Poder político e parentesco. Os antigos estados Mbundu em 
Angola.  Tradução Maria da Conceição Neto. Luanda: Arquivo Histórico Nacional, 
Ministério da Cultura, 1995. 
 – África Central durante a era do comércio de escravizados de 1490 a 1850, 
em Diáspora negra no Brasil, HEYWOOD, Linda M. (org.), São Paulo: Ed. 
Contexto, 2008. 
 
NEWITT, Malyn  - História de  Moçambique. Sintra: Publicações Europa-América, 
1997. 
 
OLIVER, Roland – A experiência africana. Da pré-história aos dias atuais. Tradução 
Renato Aguiar. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1994. 
 
ROSA e VERDE, Frederico Delgado e Filipe - Exploradores portugueses e reis 
africanos. Viagens ao coração de África no século XIX. Lisboa: A Esfera dos Livros, 
2013. 
 
RYDER, Allan Frederick Charles – Do rio Volta aos Camarões, em História Geral da 
África, vol. IV. A África do século XII ao XVI. São Paulo: Ática/UNESCO, 1980, 
coordenador do volume D.T. Niane, pg. 353-384. 
 
SANTOS, João dos – Etiópia Oriental e Vária História de Cousas Notáveis do 
Oriente. Lisboa: Comissão Nacional para as Comemorações dos Descobrimentos 
Portugueses, 1999. 
 
SAPEDE, Thiago C. - Muana Congo, Muana Nzambi a Mpungu. Poder e catolicismo 
no reino do Congo pós-restauração (1769-1795). São Paulo: Alameda, 2014. 
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SILVA, Alberto da Costa e – A manilha e o libambo. A África e a escravidão de 1500 
a 1700. Rio de Janeiro, Nova Fronteira: Fundação Biblioteca Nacional, 2002.  

- Um rio chamado atlântico. A África no Brasil e o Brasil na África. Rio de 
Janeiro: Ed. Nova Fronteira / Ed. UFRJ, 2003. 
 - Francisco Félix de Souza, mercador de escravos. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira: EdUERJ, 2004. 
 - Imagens da África. São Paulo: Penguin / Companhia das Letras, 2012. 
 
SILVA, Juliana Ribeiro - Homens de ferro. Os ferreiros na África central no século 
XIX. São Paulo: Alameda, 2011. 

                                     
SOUMONNI, Elisée – Daomé e o mundo atlântico. Rio de Janeiro, UCAM 
(Universidade Cândido Mendes), CEAA (Centro de Estudos Afro-Asiáticos) e 
Amsterdam, SEPHIS (South-South Exchange Programme for Research on the History 
of Development), 2001. 
 
SOUZA, Marina de Mello e – A rainha Jinga de Matamba e o catolicismo – África 
Central, século XVII, em Marlyse Meyer nos Caminhos do Imaginário, 
organizadoras: Jerusa Pires Ferreira e Vilma Arêas. São Paulo: EDUSP, 2009, pg. 
153-182. 
 - Religião e poder no Congo e Angola, séculos XVI e XVII: universo mental e 
organização social, em O governo dos povos, org. Laura de Mello e Souza et alii. São 
Paulo: Alameda, 2009, pg. 263-279.  
 - Catolicismo e comércio na região do Congo e de Angola, séculos XVI e 
XVII, em Nas rotas do império, organizadores: João Fragoso, Manolo Florentino e 
outros. Ilha de Vitória: EDUFES, 2006, pg. 279-297. 

- África e Brasil africano. São Paulo: Ática, 3ª edição, 2013.  
- Reis negros no Brasil escravista. História da festa de coroação de rei congo. 

Belo Horizonte: UFMG, 2002. 
 
THORNTON, John – A África e os africanos na formação do mundo atlântico, 1400-
1800, Tradução Marisa Rocha Motta. Rio de Janeiro: Editora Campus/Elsevier, 2004. 
 
TRIAUD, Jean-Louis - Uma nova Idade Média Saeliana a partir das inscrições árabes 
da República do Mali, resenha do livro Arabic Medieval Inscriptions from the 
Republic of Mali. Epigraphy, Chronicles and Songhay-Tuareg history, “Fontes 
Historiae Africanae, New Series, Sources of African History 4”, Oxford, Oxford 
University Press, 2003, de Paulo Fernando de Moraes Farias.  Afro-Ásia, 34 (2006), 
pg. 317-323. http://www.afroasia.ufba.br/pdf/afroasia34_pp313_323_PauloFarias.pdf 
 
VANSINA, Jan –  O reino do Congo e seus vizinhos, História Geral da África, vol.V, 
organizado por Bethwell Allan Ogot, capítulo 19, pg. 647-694. 
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/ue000322.pdf 
 
 
 


